
[ESTALO]
A Terra como tabuleiro   Ao longo de 2012, vários chamados 
serão feitos por um jogo que vai unir um terço da humanidade para mudar o mundo 
para melhor – e será divertido por thaís herrero

"A brace a primeira pessoa que você 
encontrar” é a mensagem que aparece 

no celular de um universitário quando sai 
da aula. Como o remetente é um colega que 
adora distribuir abraços por aí, ele aceita a 
proposta. No dia seguinte, pelo Facebook, 
outro amigo o convida para uma manifestação 
em defesa da Amazônia. Uma semana 
depois, a convocação é para limpar uma 
praça. Ele se lembra da ONG que trabalha 
com catadores de lixo e propõe uma 
parceria. Em todos os casos, o jovem 
viu nas ruas mais pessoas cumprindo 
as tarefas e, na internet, mensagens e 
fotos sobre os eventos.

Ele descobriu, então, que tudo 
era parte de um jogo mundial, que 
começava no contato virtual e ganhava 
a vida real. As ações somavam pontos 
e tinham a finalidade de fazer o bem 
para a comunidade.

Essa história ainda não aconteceu, mas 
é o objetivo do tal jogo, que está realmente 
em construção. Por trás da iniciativa estão o 
santista Edgard Gouveia Júnior, que o chamou 
de “Play The Call”. “Eu sonhava em fazer algo 
que transformasse o mundo e unisse todos, 
de intelectuais e empresários a comunidades 
carentes. Percebi que, para ser atrativo,  
deveria ser divertido, porque, no fundo, 
ninguém quer se sacrificar e nem precisa ser 

um herói”, explica. Ser divertido, então, é uma 
das cinco regras do jogo – definidas como os 
“cinco efes”. Além de divertidas (fun), devem 
ser grátis (free), rápidas (fast), espetaculares 
(fantastic) e amigáveis (friendly).

O Play The Call não terá vencedores nem 
partida final, mas a meta é clara: em quatro 
anos, unir 2 bilhões de pessoas para construir 
um novo mundo, seguindo os princípios da 
Carta da Terra . “Esse documento é o sonho 

de lugar em que queremos viver e 
achei ideal para ser nosso guia”, 
diz Edgard. A plataforma on-line 
provisória do jogo é playthecall.com.

Os jogadores realizarão tarefas e 
podem convocar mais participantes, 
até que tenham pontos suficientes 
para ir para a fase 2, para delegar 
ações. As tarefas devem ter ao menos 
três das cinco regras.

Edgard tem no currículo uma experiência 
em menor escala, mas serve de prova de que 
o Play The Call dará certo. Em 2009, liderou 
o projeto Oásis Santa Catarina, que reuniu 
universitários brasileiros nas cidades do Vale 
do Itajaí atingidas por inundações no ano 
anterior. Os jovens se articularam por um site 
e, depois, cerca de 600 foram a campo agir. 
Lá, reconstruíram espaços públicos e ajudaram 
a população a recuperar a autoestima. “Vi 
que o jogo poderia ser feito, porque há gente 

disposta a fazer o bem. Fizemos em cinco dias 
o que as autoridades não tinham feito em seis 
meses”, conta. (Confira no site tedxamazonia.
com.br um vídeo em que Edgard conta sobre 
essa experiência)

Inspirado no Oásis SC, Edgard construiu 
o Play The Call com muitas mãos, durante 
a viagem de ano sabático que fez dois anos 
atrás. Espalhou a semente do jogo em países 
como Suécia, Índia, Nova Zelândia, Vietnã e 
Inglaterra, e sempre encontrou interessados 
e entusiastas. Ao longo de 2012, continuará 
levando a ideia, começando por palestras nos 
Estados Unidos, na Universidade Harvard. No 
Brasil, no fim de 2011, ele se reuniu com 
cerca de 200 pessoas em uma oficina de 
criação coletiva. De lá saiu a ideia de começar 
alguns protótipos este ano para testar e iniciar 
aos poucos as campanhas do Play The Call.

O primeiro teste será jogado pela rede 
Escoteiros do Brasil a partir de março, e 
finalizado durante a Rio+20. Até lá, 20 mil 
jovens vão receber 12 chamados com desafios 
de nível individual (por exemplo, como 
diminuir o volume de lixo descartado em casa) 
e coletivo. A tarefa final será construir casas 
ecológicas em cinco comunidades pobres da 
cidade do Rio de Janeiro. 

Outra campanha-teste para todo o País 
começa em fevereiro com ações que serão 
colocadas no site e fomentadas no Facebook 
e no Twitter. Além disso, as ações que já têm 
três dos cinco efes podem ser relacionadas ao 
Play The Call nas redes sociais. Quem oferecer 
caronas, no Dia Mundial Sem Carro, por 
exemplo, pode divulgar como #PlayTheCall. 
“A ideia é ter movimentos para que, quando o 
jogo for lançado oficialmente, muitas pessoas 
já o conheçam”, diz Edgard.

O botão de “play” oficial tem data 
marcada para ser apertado: 21 de dezembro 
de 2012, propositalmente o dia das previsões 
apocalípticas para o fim do mundo. “Na noite 
do dia 20, vamos organizar festas em vários 
países para marcar o fim desse mundo que 
conhecemos e a celebração do novo, que 
começará e será o que sonhamos, construído 
com ajuda do jogo”. 

Uma nova ideia por mês
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[ArTIGO]
Amarra o teu arado a uma estrela   Se acessar recursos, 
tecnologia, mercados e boa infraestrutura, o pequeno agricultor responderá à segurança 
alimentar, com produção de qualidade e desenvolvimento socioambiental  LEEWArD WANG*

E m 31 de outubro de 2011, o nascimento 
do sétimo bilionésimo habitante do 

mundo fez acender luzes amarelas sobre 
a segurança alimentar – assunto que vem 
ganhando cores dramáticas, como na severa 
crise que atingiu milhões no Chifre da África. 
Diagnósticos evidenciam, entretanto, que o 
problema da fome não está na produção para 
atender à crescente demanda – a questão, 
na verdade, é de acesso.

Dependendo do modelo de produção 
no qual nos baseamos, é viável pensar 
que temos capacidade de alimentar 7, 8 
ou 9 bilhões de pessoas. O caminho está 
no desenvolvimento de modelos baseados 
na agricultura familiar. Essa mensagem 
apareceu claramente na mais recente 
experiência da Formação Integrada para 
Sustentabilidade (FIS), disciplina eletiva 
da FGV-Eaesp, em que alunos visitaram 
produtores no interior do estado São Paulo 
e em Mato Grosso para responder ao 
desafio de estruturar um fundo de apoio 
ao pequeno agricultor. A FIS baseia-se em 
um processo formativo transdisciplinar, por 
meio do qual os alunos fazem pesquisas 
de campo e consultam especialistas para 
investigar um desafio real.

Em campo, os alunos puderam ver 
como os agricultores familiares , 
ancorados na produção 
diversificada de pequeno porte, 
promovem a circulação regional 
e o abastecimento alimentar 
descentralizado, o que tende a 
facilitar o acesso ao alimento e a 
diminuir eventuais desperdícios.

Apesar de sua importância, 
esse ator não recebe a atenção 
que merece. Da mesma forma que 
o acesso é o maior entrave na questão da 
segurança alimentar, também é 
o maior obstáculo desses agricultores, 
no que diz respeito a terra, mercado, 
informação, financiamento, cidadania, 
educação, saúde, técnicas de cultivo, 
tecnologia, lazer, entre outros.

Apesar dos esforços das políticas 

públicas voltadas para o pequeno produtor, 
tais como o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), o Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) e o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (Pnae), o passivo 
histórico, a falta de capital humano e 
social e a ausência de estrutura no espaço 
rural ainda são muito grandes, inibindo 
uma produção de qualidade, quantidade 
e frequência necessárias para abastecer 
escolas e mercados.

Ainda vale lembrar a dureza da vida 
no campo, onde se trabalha de sol a sol, 
de segunda a segunda, e em que são 
necessários conhecimentos de agronomia, 
economia, gestão, meteorologia, conservação 
do solo, recursos hídricos. Um trabalho, 

enfim, nada fácil e bem pouco 
reconhecido. Diante dessas condições 
de vida no meio rural e dos apelos 
da vida urbana, os jovens hoje têm 
pouco interesse em prosseguir com 
as atividades de seus pais, agravando 
o êxodo rural e deixando uma lacuna 
entre as gerações.

Medidas para tornar esse 
ofício menos duro, atrair e fixar o 
jovem na profissão são urgentes 

para a continuidade e o desenvolvimento 
da agricultura familiar. É fundamental 
um esforço de reconhecimento das 
atividades rurais em busca de uma real 
percepção do valor desse trabalho, além 
de investimento público em P&D voltado 
para essa agricultura. Cabe ressaltar a 
multifuncionalidade dos agricultores 

familiares, que, além de produzir energia, 
fibra e alimento, são responsáveis pela 
conservação do intangível cultural do 
campo. Com um olhar de oportunidades, 
também podem ser responsáveis pela 
prestação de serviços ambientais.

Para isso, será preciso construir as 
pontes entre essa população e os recursos 
disponíveis. Nesse sentido, os alunos da 
FIS propuseram a criação de um fundo de 
apoio que visa conectar instituições, atores 
e os programas existentes aos pequenos 
produtores e, assim, promover a formação 
de um tecido social rural que garanta o 
desenvolvimento no campo.

Outro ponto destacado pela proposta 
é o resgate da relação cidade-campo, que 
seria estimulado por meio do turismo rural, 
intercâmbios entre produtores, feiras e 
eventos. Também se torna essencial trabalhar 
os hábitos de consumo da vida urbana, a fim 
de compreendermos o valor e o benefício dos 
modelos de produção da agricultura familiar 
e sua importância para a sociedade.

Para fazer frente a tantos desafios, 
a metade vazia desse copo deve ser 
percebida como uma grande oportunidade. 
Uma chance para produzirmos alimentos 
com diversidade e qualidade, promover 
desenvolvimento rural e criar possíveis 
soluções ambientais – o que nos faria 
compreender melhor a contribuição desses 
4 milhões de famílias no desenvolvimento 
socioeconômico brasileiro.
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respondem 
por 70% dos 

alimentos que 
chegam à mesa 
dos brasileiros, 
74% da mão de 
obra no campo, 
10% do pIB 
brasileiro e um 
terço do pIB do 
agronegócio, 
ocupando 24% 
das terras 
agricultáveis
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Declaração 
de princípios 

éticos funda-
mentais para a 
construção de uma 
sociedade global 
justa, sustentável, 
democrática e 
pacífica no século 
XXI. O texto 
completo está em 
cartadaterrabrasil.
org


